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Prefeitura 
amplia 
número de 
cuidadores 
nas escolas  
Vereador critica modelo de 
contratação após anúncio de 
reforço na rede

Por Moara Semeghini

A Prefeitura de Campinas 
anunciou nesta semana o reforço 
de 25 cuidadores na rede munici-
pal de ensino, elevando para cer-
ca de 700 o total de pro�ssionais 
que atuam no suporte a alunos 
da educação especial. A amplia-
ção ocorre após um aditivo no 
contrato com a empresa respon-
sável pelo serviço e, segundo a 
Secretaria de Educação, já estava 
prevista desde dezembro de 2025 
para atender à possível expansão 
de turmas.

De acordo com a administra-
ção municipal, o aumento recen-
te faz parte de um movimento 
contínuo de recomposição do 
quadro. Em cerca de um mês, a 
rede registrou acréscimo de apro-
ximadamente 100 pro�ssionais. 
A Secretaria também a�rma que 
mantém �scalização permanen-
te sobre a empresa contratada, 
incluindo a cobrança por repo-
sição ágil em casos de ausência 

ou rotatividade. Os cuidadores 
são responsáveis por auxiliar es-
tudantes com de�ciência, trans-
torno do espectro autista (TEA) 
e altas habilidades ou superdo-
tação, especialmente quando há 
comprometimentos motores ou 
sensoriais severos. Entre as atri-
buições estão apoio na locomo-
ção, alimentação, higiene e uso 
de recursos de acessibilidade, 
conforme avaliação das equipes 
escolares.

A de�nição do número de 
pro�ssionais por aluno conside-
ra as necessidades individuais e 
o contexto de cada unidade. Em 
alguns casos, um cuidador pode 
atender mais de um estudante; 
em situações especí�cas, é de-
signado atendimento exclusivo. 
A Prefeitura destaca ainda que 
todas as escolas com alunos da 
educação especial contam com 
professores especializados para 
o acompanhamento pedagógico.

Em resposta ao anúncio, o ve-
reador Wagner Romão a�rmou 

nesta quinta-feira (16) que, em-
bora o aumento no número de 
pro�ssionais seja positivo, o mo-
delo de contratação adotado pela 
Prefeitura é inadequado.

“Claro que é importante que 
mais pro�ssionais sejam con-
tratados, mas segue um modelo 
ruim, equivocado, de contrata-
ção. A terceirização gera uma ro-
tatividade muito grande, é uma 
situação precária de trabalho”, 
disse.

O parlamentar defende que 
o município substitua o mode-
lo atual por concursos públicos. 
“Nossa defesa é que a Prefeitura 
se adeque à legislação nacional 
recente e promova concurso 
público, tanto para cuidadores 
quanto para pro�ssionais da pe-
dagogia”, a�rmou. Segundo ele, a 
criação de cargos especí�cos seria 
fundamental para garantir não 
apenas o cuidado, mas também o 
apoio pedagógico necessário ao 
desenvolvimento dos estudantes. 
“É preciso que as crianças e ado-

lescentes tenham condições reais 
de desenvolver suas capacidades, 
tanto em sala de aula quanto 
no ambiente escolar como um 
todo”, completou.

A fala ocorre dias após o ve-
reador encaminhar uma denún-
cia ao Ministério Público do 
Estado de São Paulo (MPSP), 
apontando possível falta de pro-
fessores de apoio e cuidadores na 
rede municipal para alunos com 
de�ciência e neurodivergentes. 
Na representação, Romão a�r-
ma que a escassez desses pro�s-
sionais compromete o direito 
à educação inclusiva e impacta 
diretamente famílias, estudantes 
e equipes escolares.

Relatos de pro�ssionais da 
rede também indicam di�culda-
des no cotidiano das escolas, com 
casos em que educadores preci-
sam acumular funções diante da 
ausência de cuidadores. Segun-
do o vereador, o problema não 
é pontual, mas atinge diferentes 
unidades do município.

A legislação brasileira prevê 
o direito à educação inclusiva e 
ao atendimento especializado na 
rede regular de ensino. A Consti-
tuição Federal, a Lei Brasileira de 
Inclusão (13.146/2015), a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação 
(9.394/1996) e o Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA) 
estabelecem a obrigatoriedade 
de suporte adequado aos alunos 
com necessidades especí�cas.

O reforço anunciado pela 
Prefeitura, somado às críticas so-
bre o modelo de contratação e às 
denúncias recentes, evidencia o 
desa�o de estruturar a política de 
inclusão nas escolas municipais, 
garantindo não apenas a amplia-
ção do número de pro�ssionais, 
mas também condições de traba-
lho e atendimento consideradas 
adequadas por especialistas e 
representantes do setor, além de 
mecanismos de acompanhamen-
to mais transparentes sobre a dis-
tribuição desses pro�ssionais nas 
unidades da rede.
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Estudantes na aula de Educação Física na escola Emef Corrêa de Mello, em Campinas

Banco de dados inédito revela padrões de 
desinformação antivacina no Telegram

Um grupo multidisciplinar 
reunido pelo Laboratório de In-
teligência Arti�cial Recod.ai, da 
Unicamp, mergulhou nas redes 
sociais e agrupou quatro milhões 
de postagens com apenas um 
objetivo: traçar os caminhos da 
desinformação antivacina que 
circula pelo aplicativo de mensa-
gens Telegram no Brasil. O con-
junto coletado inclui 1,4 milhão 
de arquivos de imagem, vídeo, 
áudio e enquetes, tudo comparti-
lhado organicamente pelos usuá-
rios das redes ou turbinado pelos 
algoritmos. Com base nesses ma-
teriais, os pesquisadores criaram 
um banco de dados totalmente 
aberto, para uso sem �nalidades 
comerciais, que está disponível 
no Repositório de Dados da Uni-
versidade. Trata-se de uma ferra-
menta que auxilia na valorização 

da verdade quando o assunto é 
saúde pública.

A análise abrangeu publica-
ções feitas entre janeiro de 2020 
e junho de 2025. O recorte tem-
poral teve início nas primeiras se-
manas após a descoberta do coro-
navírus da covid-19 e se estendeu 
até os anos pós-pandemia, perío-
do de considerável circulação de 
desinformação na área de saúde, 
principalmente sobre a e�cácia 
de tratamentos.

“Queremos entender melhor 
as motivações e estratégias de 
propagação da desinformação, 
mais precisamente na questão da 
vacinação. O tipo de comunica-
ção que sobrevive, ganha força e 
se propaga nesse meio tem muita 
semelhança com os mecanismos 
de seleção natural que vemos na 
natureza. Se algum tipo de narra-

tiva não está gerando engajamen-
to, naturalmente as pessoas vão 
parar de reproduzi-la”, explica 
Leopoldo Lusquino Filho, cola-
borador do Recod.ai e docente 
da Unesp. “Nós �zemos uma aná-

lise e conseguimos identi�car que 
existem canais que só dissemi-
nam desinformação, outros que 
apenas a compartilham, e os que 
fazem as duas coisas. Existe uma 
estratégia por trás disso. Eventos 

externos, como a eleição de Do-
nald Trump nos Estados Unidos, 
geram um efeito dominó nessas 
redes. É possível perceber tam-
bém que há muitas mensagens 
compartilhadas por robôs”, deta-
lha o pesquisador. Ainda de acor-
do com Lusquino Filho, o fato 
de 2026 ser um ano eleitoral no 
Brasil tende a intensi�car a circu-
lação de conteúdos desinformati-
vos. Isso porque as áreas de saúde 
e política acabam integrando dis-
putas ideológicas que �cam mais 
acirradas nesse período. “Tive-
mos contato com outras agências 
de veri�cação de informações e 
elas con�rmaram que nunca hou-
ve uma quantidade tão grande de 
desinformação política quanto 
neste ano”, aponta.

As informações são do 
Jornal da Unicamp.
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